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    Apresentação


    A proposta deste livro é problematizar a denominação Tribal Fusion Dance, forma composicional de dança, derivada da Dança do Ventre, marcada pela mescla de movimentos e técnicas trazidas de outras danças (como representação de outras culturas), para convergir numa forma que busque agrupamentos múltiplos e representativos. Sobre esta perspectiva, oportuniza-se então uma discussão sobre a sua rotulação. Esse nome carrega o conceito de fusão, ligado à concepção da mistura de elementos de outras técnicas, motivo pelo qual os praticantes consideram-na “como” danças étnicas. O entendimento dessa terminologia nesse contexto é questionável, tendo em vista as abordagens dos estudos da Antropologia da Dança1, que definem “dança ética” como possuidoras de componentes étnicos, e estas não limitadas a alguns gêneros de danças específicas, mas pertencentes a qualquer dança. Para tanto, a vinculação de etnia para os (as) dançarinos (as) deste contexto é direcionada às danças que se caracterizam por representarem a cultura de um país, como as danças Flamenca e Indiana, por exemplo. Entretanto, essa concepção está limitada à representação generalizada de uma cultura. Então, neste trabalho, propõe-se a utilização das reverberações, das compreensões dessas (desses) praticantes através das suas composições em cena, para partir daí, desenvolver a discussão acerca da ideia de fusão.


    A pesquisa sugere que o nome e as características dessa dança, ao serem rotuladas, não abrangem a sua complexidade. Apesar de haver um consenso do grupo de que sua nomeação é coerente, a necessidade de fazer esta pesquisa é permeada pela vontade de deixar claro que a titulação não consegue dimensioná-la. Esse fato tem importância, pois, a força do nome replica raciocínios que carecem de questionamento. Sabe-se que os nomes são importantes para a objetivação comunicacional em determinados contextos, mas se prioriza elucidar os desencadeamentos dessas relações, no intuito de compreender as políticas de cerceamento, conduzidas pelo mercado que as circunscreve. Neste sentido, o rótulo não amplia as possibilidades de fazer dessa dança, pelo contrário: empacota-as em subcategorias de dança.


    Na década de 1960, nos Estados Unidos da América (EUA), alguns fatos históricos evidenciados - como a criação da trupe Bal Anat - permitiram a possibilidade de olhar para o desenvolvimento desta dança através do tempo e identificar suas reelaborações. Isso ocorre quando a Dança do Ventre, nas interações em ambientes que processam outras incorporações culturais, fora dos países orientais e/ou africanos, manifesta-se sob diferentes versões. Este processo teve ressonância entre algumas dançarinas, iniciando a nomeação Tribal Fusion Dance. É neste ponto que se pretende problematizar a pertinência ou a incompletude da ideia de mistura contida no nome e características desta dança.


    Assim, identificam-se dois caminhos distintos de análise, a saber. 1) Toma-se o nome designado para esta dança pela perspectiva da sua configuração, tendo como resultado a dança misturada. Esta perspectiva está relacionada ao objeto artístico e focaliza a obra coreográfica, a forma como a dança se apresenta e resulta, ou seja, o produto final. 2) Baseia-se numa perspectiva processualista e focaliza na ação da mistura, permitindo analisar esta dança enquanto modo de fazer - procedimento de composição coreográfica - sendo levados em consideração os métodos envolvidos neste fazer, as diferentes técnicas corporais ou sistemas de movimentos para a mistura relacionadas com as referências culturais, históricas, estéticas e políticas que dispõem os artistas para compor.


    A partir das experiências desta pesquisadora como dançarina e professora de Dança do Ventre, foi possível refletir sobre o fazer artístico em que estava situada e perceber um grande paradoxo. O tempo de contato e o estudo da Dança do Ventre trouxeram questionamentos sobre as lógicas de composição, conduzindo ao afastamento de uma perspectiva “tradicional”. Por este motivo, seus trabalhos começaram a ser classificados como pertencentes ao gênero Tribal Fusion Dance. Porém, como esta pesquisadora poderia se encaixar neste rótulo? O propósito não era promover fusões e misturas nos trabalhos, nem era uma escolha no fazer artístico, o estudo de outras danças, sendo este componente indispensável para merecer esta denominação. No processo artístico se cogita a impossibilidade de controle do seu resultado, pois a mobilidade é indispensável para deixar tecer uma proposição. No entanto, os trabalhos artísticos podem caminhar para misturas ou fusões, sem que se possua um controle sobre isso. Foram essas reflexões que conduziram a esta pesquisadora a presente proposta de discussão; ao perceber como uma rotulação restringe os limites para propostas artísticas.


    Com isso, este estudo se deve ao interesse em compreender melhor a problemática da denominação das danças. O delineamento do problema se fez como desdobramento de tais percepções. Isso se tornou claro quando entendidos quais seriam os aspectos indicativos, pertinentes, destas noções implicadas no título desta dança, pois, estes não respondiam plenamente ao que apontavam. Espera-se com este estudo contribuir para esclarecer tal situação.


    Esta pesquisa também, sob outros aspectos, pretende contribuir como fonte de informações para posteriores produções teóricas em dança. O estudo teórico de uma discussão permeada por clichês pode contribuir bastante para derrubar uma visão simplificada da dança, que não corresponde à sua complexidade. Esta pesquisa consiste em um estudo teórico para análise deste objeto - Tribal Fusion Dance - em que possam ser levantadas questões que problematizem este “fazer - dizer.” (SETENTA, 2008). A pesquisa aproxima-se dos recentes estudos sobre o corpo2 que, cada vez mais, contribuem e demonstram como a prática da dança está em um lugar distante daquele no qual impera a visão simplista da dança como mera repetição de passos pelo dançarino.


    


    
      
        	1 Neste trabalho, esse ponto não será aprofundado, sugere-se a leitura dos artigos: Uma antropóloga olha o ballet clássico como uma forma de dança étnica, de Joan Kealinohomoku, e A dança numa perspectiva antropológica, de Adrienne Kaeppler, ambos da Coleção Antropologia da Dança.



        	2 Nesta pesquisa estão sendo abordados para discussão de corpo os autores: Laurence Louppe, Fabiana Dultra Britto, Federica Fratagnoli e Michel Bernard.
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